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150 lixões ilegais emVilaVelha
Odescarte irregular
gera4mil toneladasde
lixopormêsecusta
R$12milhõesporano

FIORELLA GOMES
fnunes@redegazeta.com.br

O descarte ilegal de lixo
em Vila Velha custa R$ 12
milhõesporanoaoscofres
municipais. Ao todo, há
150lixõesirregulares,que
geram 4 mil toneladas de
lixo pormês na cidade.
Osbairrosondehámaior

concentração de depósitos
irregulares são Divino Espí-
ritoSanto, Jóquei,Praiados
Recifes, Brisamar, Itapuera
da Barra, nos polos indus-
triaisdeNovoMéxicoeSan-
ta Inês; e na localidade co-
nhecida com Cidade de
Deus (nobairroAtaíde).
Nesses locais é comum

encontrar vidro, metal, pa-
pel e plástico misturados
com o lixo orgânico. Isso
ocorremesmo comaoferta
de coleta seletiva nos cinco
Pontos de Entrega Voluntá-
ria(PEVs)demateriaisreci-
cláveis em quatro bairros:
na Praça Duque de Caxias,

naGlória,naPraçadeItapa-
rica, na Praça deGaivotas e
na Praia deCosta.
Vila Velha tem também

dois ecopontos – destina-
dosadepósitodeentulhos
comorestosdeconstrução
e materiais recicláveis -
que podem ser encontra-
dos em Divino Espírito
Santo eCocal. Alémdisso,
há condomínios que já
realizam a coleta seletiva.

AJUDAPOPULAR
O secretário municipal

de Serviços Urbanos, José
EliomarBrizolinha,desta-

caqueapopulaçãoprecisa
ter consciência de seus
atos e ter responsabilida-
de sobreodescartedo lixo
queproduzem.Muitas ve-
zes, com dois ou três dias,
o lixo volta a aparecer.
“Esse recurso é gasto de

maneira inadequada. Esse
dinheiropoderiaserempre-
gadoemoutrasaçõesparao
bem-estardapopulação.Ao
final do ano, esse dinheiro
poderia ser utilizado na
construção de escolas, uni-
dade de saúde, creches, pa-
vimentaçãodedezquilôme-
tros de ruas, drenagem e
construçãodepraças”.
Esse tipo de ação acaba

prejudicando também
quem vive da reciclagem,
como os integrantes da As-
sociação Vilhavelhense de
Coletores e do Coletores de
Materiais Recicláveis (Revi-
ve).Olixosecorecolhidope-
la equipe de coleta de Vila
Velha vai para essas organi-
zações para ser reaproveita-
do.Masquandoapopulação
fazodescarte ilegal,omate-
rial acaba se perdendo por
causada contaminação.
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Local de descarte irregular de lixo em Vila Velha que foi denunciado por morador

Fiscalização para inibir ação de “sujões”

Para coibir a postura ina-
dequada da população, a
Secretaria Municipal de
Serviços Urbanos, tem rea-
lizado ações de fiscaliza-
ção.Oflagradodescartede
resíduo em local inadequa-
dogeranotificação emulta
ao cidadão. Mas, para Bri-

zolinha, o cidadão também
precisa colaborar.
“Nãoadiantaaumentar

a quantidade de fiscal pa-
ra a cidade. Vila Velha tem
mais de 450 mil habitan-
tes. Não tem como estar
em todos os locais aomes-
mo tempo. A fiscalização

melhor é do próprio cida-
dãodenunciandoas ações
irregulares do vizinho ou
deummoradordobairro”,
afirmou Brizolinha.
As denúncias podem

ser feitas na ouvidoria da
prefeitura no número
0800-283-9059.

PREJUÍZO

“O dinheiro poderia
ser utilizado na
construção de escolas,
unidade de saúde,
creches, pavimentação
de 10 quilômetros
de ruas, drenagem e
construção de praças”
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